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Código Título Objetivo Publicação 
NBR/ISO

2108 
Informação e 

documentação - Número 
Padrão Internacional de 

Livro (ISBN) 

Estabelece as especificações do 
Número Padrão Internacional de Livro 

(ISBN) como um sistema de 
identificação internacional exclusivo 
para cada formato ou edição de uma 
publicação monográfica publicada ou 
produzida por um editor ou produtor 

específico. Ela especifica a construção 
de um ISBN, as regras para sua 

atribuição e utilização, os metadados a 
serem associados à atribuição do ISBN 

e a administração do sistema ISBN. 

22/08/2006 

NBR6021 Informação e 
documentação - 

Publicação periódica 
científica impressão - 

Apresentação 

Especifica os requisitos para 
apresentação dos elementos que 

constituem a estrutura de organização 
física de uma publicação periódica 

científica impressa. Destina-se a orientar
o processo de produção editorial e 

gráfica da publicação, no sentido de 
facilitar a sua utilização pelo usuário e 

pelos diversos segmentos relacionados 
com o tratamento e a difusão da 

informação. 

01/05/2003 

NBR6022 Informação e 
documentação - Artigo em 

publicação periódica 
científica impressa - 

Apresentação 

Estabelece um sistema para a 
apresentação dos elementos que 
constituem o artigo em publicação 

periódica científica impressa 

01/05/2003 

NBR6023 Informação e 
documentação - 

Referências - Elaboração

Estabelece os elementos a serem 
incluídos em referências. Fixa a ordem 

dos elementos das referências e 
estabelece convenções para transcrição 
e apresentação da informação originada 

do documento e/ou outras fontes de 
informação. Destina-se a orientar a 

preparação e compilação de referências 
de material utilizado para a produção de 

documentos e para inclusão em 
bibliografias, resumos, resenhas, 

recensões e outros. 

30/08/2002 

NBR6024 Informação e 
documentação - 

Numeração progressiva 
das seções de um 

documento escrito - 
Apresentação 

Estabelece um sistema de numeração 
progressiva das seções de documentos 

escritos, de modo a expor numa 
seqüência lógica o inter-relacionamento 
da matéria e a permitir sua localização. 

Aplica-se à redação de todos os tipos de 
documentos escritos, 

independentemente do seu suporte, 
com exceção daqueles que possuem 
sistematização própria (dicionários, 

01/05/2003 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0621485/CA



Apêndice A. NBR sob a responsabilidade do CB14 143 

vocabulários etc.) ou que não 
necessitam de sistematização (obras 

literárias em geral). 
NBR6025 Informação e 

documentação - Revisão 
de originais e provas 

Estabelece os sinais e símbolos a serem
usados na revisão de originais e de 

provas. Estabelece também as 
convenções para os procedimentos de 
correção e marcação de emendas em 

originais e provas. 

01/09/2002 

NBR6027 Informação e 
documentação - Sumário -

Apresentação 

Estabelece os requisitos para 
apresentação de sumário de 

documentos que exijam visão de 
conjunto e facilidade de localização das 

seções e outras partes. 

01/05/2003 

NBR6028 Informação e 
documentação - Resumo -

Apresentação 

Estabelece os requisitos para redação e 
apresentação de resumos. 

28/11/2003 

NBR6029 Informação e 
documentação - Livros e 
folhetos - Apresentação 

Estabelece os princípios gerais para 
apresentação dos elementos que 

constituem o livro ou folheto. Destina-se 
a editores, autores e usuários. Não se 
aplica à apresentação de publicações 

seriadas. 

31/03/2006 

NBR6032 Abreviação de títulos de 
periódicos e publicações 

seriadas 

Fixa condições exigíveis para 
uniformizar as abreviaturas de títulos de 
periódicos e publicações seriadas, com 

o fim de simplificar as referências 
constantes de bibliografias, citações e 

legendas bibliográficas. 

01/08/1989 

NBR6033 Ordem alfabética Fixa critérios de aplicação da ordem 
alfabética em listas, índices, catálogos, 

bibliografias e trabalhos de natureza 
semelhante. 

01/08/1989 

NBR6034 Informação e 
documentação - Índice - 

Apresentação 

Estabelece os requisitos de 
apresentação e os critérios básicos para 
a elaboração de índices. Aplica-se, no 

que couber, aos índices automatizados. 

31/12/2004 

NBR9578 Arquivos Define termos empregados nos arquivos 
em geral. 

01/09/1986 

NBR10518 Informação e 
documentação - Guias de 
unidades informacionais - 

Elaboração 

Fixa condições exigíveis para a 
organização básica dos indicadores de 

biblioteca, centros de informação e 
documentação. 

30/12/2005 

NBR10519 Critérios de avaliação de 
documentos de arquivo 

Fixa as condições exigíveis para a 
racionalização dos arquivos brasileiros, 

públicos e privados, estabelecendo 
preceitos capazes de orientar a ação 

dos responsáveis pela análise e seleção 
de documentos, com vistas à fixação de 
prazos para sua guarda ou eliminação. 

01/10/1988 

NBR10520 Informação e 
documentação - Citações 

em documentos – 
Apresentação 

Especifica as características exigíveis 
para apresentação de citações em 

documentos. 

01/08/2002 

NBR10525 Informação e 
documentação - Número 
Padrão Internacional para 

Publicações Seriadas - 
ISSN

Especifica as condições para o uso do 
Número Padrão Internacional para 

Publicação Seriada - ISSN - em 
publicações seriadas. 

30/03/2005 

NBR10526 Editoração de traduções Fixa as condições exigíveis para 01/10/1988 
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identificação e apresentação de 
traduções em publicações impressas. 

NBR10527 Teclado para digitação de 
senha utilizado na 

automação bancária e 
comercial - 

Correspondência entre os 
caracteres numéricos e 

alfabéticos

Padroniza correspondência entre os 
caracteres numéricos e alfabéticos dos 

teclados para digitação de senha 
utilizados pelo cliente na automação 

bancária e comercial. 

01/12/1987 

NBR10528 Cartão plástico de débito, 
crédito e serviços - 

Características físicas e 
lógicas

Padroniza características físicas e 
lógicas do cartão plástico de débito, 

crédito e serviços. 

01/01/1988 

NBR10665 Transferência eletrônica 
de fundos em pontos de 

venda - Protocolo e 
serviços para redes 

comutadas de terminais 

Padroniza conjunto de protocolos e 
serviços para redes comutadas de 

terminais TEF - transferência eletrônica 
de fundos, estruturada em sete níveis ou

camadas funcionais, com base no 
modelo OSI - "Open Systems 

Interconnection", modelo de referência 
para interconexão de sistemas abertos. 

01/04/1989 

NBR10719 Apresentação de relatórios 
técnico-científicos 

Fixa condições exigíveis para a 
elaboração e a apresentação de 

relatórios técnico-científicos. Trata 
exclusivamente de aspectos técnicos de 
apresentação, não incluindo questões 

de direitos autorais. 

01/08/1989 

NBR12225 Informação e 
documentação - Lombada 

- Apresentação 

Estabelece os requisitos para a 
apresentação de lombadas e aplica-se 

exclusivamente a documentos em 
caracteres latinos, gregos ou cirílicos. 

Tem por finalidade oferecer regras para 
a apresentação de lombadas para 
editores, encadernadores, livreiros, 

bibliotecas e seus clientes. 

30/06/2004 

NBR12676 Métodos para análise de 
documentos - 

Determinação de seus 
assuntos e seleção de 
termos de indexação 

Fixa condições exigíveis para prática 
normalizada do exame de documentos, 
da determinação de seus assuntos e da 

seleção de termos de indexação. 
Destina-se aos estágios preliminares da 
indexação, não tratando das práticas de 
qualquer tipo de sistema de indexação, 

pré ou pós-coordenado. 

01/08/1992 

NBR13173 Teclado de membrana Fixa condições exigíveis para aceitação 
de teclados de membrana. 

01/06/1994 

NBR14724 Informação e 
documentação - Trabalhos 

acadêmicos - 
Apresentação 

Estabelece os princípios gerais para a 
elaboração de trabalhos acadêmicos 

(teses, dissertações e outros), visando 
sua apresentação à instituição (banca, 
comissão examinadora de professores, 
especialistas designados e/ou outros). 

30/12/2005 

NBR15287 Informação e 
documentação - Projeto de 
pesquisa - Apresentação 

Estabelece os princípios gerais para 
apresentação de projetos de pesquisa. 

30/12/2005 

NBR15437 Informação e 
documentação - Pôsteres 

técnicos e científicos - 
Apresentação 

Estabelece princípios gerais para 
apresentação de pôsteres técnicos e 

científicos. 

06/11/2006 
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Anexo 2. Composição do CBN – relação de Entidades-
Membro

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 

Agência Nacional das Telecomunicações (ANATEL) 

Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) 

Agência Nacional do Petróleo (ANP) 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) 

Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) 

Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) 

Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial 

(INMETRO) 

Ministério da Justiça (MJ) 

Ministério do Meio Ambiente (MMA) 

Ministério de Relações Exteriores (MRE) 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 

Presidente do Comitê Brasileiro de Avaliação da Conformidade (CBAC) 

Presidente do Comitê Brasileiro de Metrologia (CBM) 

Confederação Nacional da Indústria (CNI) 

Confederação Nacional do Comércio (CNC) 

Confederação Nacional da Agricultura (CNA) 

Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB) 

Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos Sócio-econômicas 

(DIEESE) 

Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (IDEC) 

Movimento Brasil Competitivo (MBC) 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) 

Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos (ABIMAQ) 

Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (ABINEE) 
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Anexo 3. Elaboração de normas ISO: fluxograma e prazos 

Tempo despendido em cada estágio do processo 
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Anexo 4. Página do PAN-2009 para o CB14 
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Anexo 5. Elaboração de normas NBR: fluxograma 
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Anexo 6. Portaria nº. 013, fevereiro 15, 2006 

M I N I S T É R I O D A E D U C A Ç Ã O 
COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR 

Portaria nº 013, de 15 de fevereiro de 2006 

Institui a divulgação digital das teses e 
dissertações produzidas pelos programas 

de doutorado e mestrado reconhecidos. 

O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO COORDENAÇÃO DE 
APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR - Capes, no uso 
das atribuições conferidas pelo artigo 20, inciso II, do Estatuto aprovado pelo 
Decreto n.º 4.631, de 21 de março de 2003, e considerando as manifestações do 
Conselho Técnico-Científico verificadas no ano de 2005, indicando que a 
produção científica discente é um relevante indicador da qualidade dos 
programas de mestrado e doutorado, não aferível apenas através da publicação 
seletiva nos periódicos especializados, resolve: 

Art. 1º Para fins do acompanhamento e avaliação destinados à renovação 
periódica do reconhecimento, os programas de mestrado e doutorado deverão 
instalar e manter, até 31 de dezembro de 2006, arquivos digitais, acessíveis ao 
público por meio da Internet, para divulgação das dissertações e teses de final 
de curso. 

§1º Os programas de pós-graduação exigirão dos pós-graduandos, a 
entrega de teses e dissertações em formato eletrônico, simultânea à 
apresentação em papel, para atender ao disposto neste artigo. 

§2º Os arquivos digitais disponibilizarão obrigatoriamente as teses e 
dissertações defendidas a partir de março de 2006. 

§3º A publicidade objeto deste artigo poderá ser assegurada mediante 
publicação através de sítio digital indicado pela CAPES, quando o programa não 
dispuser de sítio próprio. 

Art. 2º Por ocasião do envio dos relatórios para acompanhamento e 
avaliação o programa deverá apresentar a justificativa para a eventual ausência 
de depósito de obra, na forma disciplinada por esta Portaria, motivada pela 
proteção ao sigilo industrial ou ético. 

Art. 3º No acompanhamento e avaliação dos programas de pós-graduação 
serão ponderados o volume e a qualidade das teses e dissertações publicadas, 
além de dados confiáveis sobre a acessibilidade e possibilidade de download.

Art. 4º A CAPES divulgará em seu sítio digital a lista dos arquivos 
utilizados para os fins do disposto nesta Portaria, classificada por Área do 

Conhecimento.
Art. 5º O financiamento de trabalho com verba pública, sob forma de bolsa 

de estudo ou auxílio de qualquer natureza concedido ao Programa, induz à 
obrigação do mestre ou doutor apresentá-lo à sociedade que custeou a 
realização, aplicando-se a ele as disposições desta Portaria. 

JORGE ALMEIDA GUIMARÃES 
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Anexo 7. Planilha Comparativa — Área de avaliação da
Capes: Antropologia e Arqueologia 
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Anexo 8. Caderno Indicador – Teses e Dissertações 
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